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•  De onde viemos, onde estamos e para onde 
vamos 

•  Os desafios do Objeto da vigilância e seus 
mediadores   

•  O Sistema de atividade da VISAT seus 
elementos e interações  

•  Contradições no SA – incompatibilidades 
entre elementos do SA  

•  Algumas pistas – como superar ? 



Vigilância em Saúde do 
Trabalhador: 

“Atuação contínua e sistemática de modo 
a  detectar, conhecer, pesquisar e analisar 
fatores determinantes e 
condicionantes dos problemas de 
saúde, relacionados aos processos de 
trabalho nos aspectos epidemiológicos, 
técnicos e sociais com a finalidade de 
planejar e avaliar as intervenções sobre 
os mesmos, de forma a eliminá-los ou 
controlá-los”.   

Port. MS 3120/98  



Diretrizes da Vigilância em ST 

Ø  Universalidade das ações  
Ø  Integralidade  
Ø  Plurinstitucionalidade 
Ø  Controle social 
Ø  Hierarquização e descentralização  
Ø  Interdisciplinaridade 
Ø  Pesquisa intervenção 
Ø  Caráter transformador das 

intervenções 
 

Portaria Ministerial nº 3120/1998 (IN sobre Vig. Saúde do Trabalhador) 
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Sujeito  
Profissionais  
de VISATT  

Objeto: 
 
Promoção do 
trabalho saudável 
e sustentável   

Resultados esperados  
Diminuição dos 
 Ats e agravos,  
prevenção  
 

Regras: 
Analisar e 
intervir em 
todos casos 
graves e fatais; 
prazos?   
 

Comunidade: 
MPT, Sindicatos  
empresas, MTE,  
CIST 
 

Divisão de Trabalho 
Vigilância, atenção, TI  
Atenção básica  
 

Instrumentos 
Notificação – Informações parciais  

Inspecão, Interdição  
Legislação Sanitária, NRs 

Conceitos da higiene e SST   

Adaptado de Engeström, Y. 
(1987). 



ü  Variabilidade do trabalho e dos trabalhadores 
(check list é insuficiente)  
 
ü  A maioria dos determinantes dos riscos situam-se 
na OT à são imateriais, invisíveis 

ü Risco é relação do sujeito com os mediadores 
contidos no sistema de atividade (objeto, regras, 
instrumentos, div. de trabalho, comunidade),  e não 
fator isolado (erro humano, falha material) 
ü Acidentes, defeitos, poluição são anomalias: 
resultados indesejáveis do sistema de atividade 
ü  Disciplinas clássicas enxergam fatores isolados e 
não o SA  
 



Risco é relação e não fator isolado 
ou do ambiente 

Determinant
es  

Fatores 
de 

risco  

Fatores 
de risco 

Da análise fatorial para a análise sistêmica à 
compreender o sistema de atividade e suas contradições 



O VÍSIVEL 



“Você olha meu caro Watson, 
Mas você não vê... ” 

 
The Sherlock Holmes Stories 

 



Modelo da Gravata borboleta  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Antecedentes  3. Conseqüências 
 

2. Evento 
indesejado 

Distais  Proximais Proximais Distais 

P
e
r
i
g
o 



FALHA HUMANA?? FALHA TÉCNICA??  



Algumas pistas e desafios de superação: 
  

ü  Sistema qualificado de informações  
ü  A importância da ação intra e inter 

setorial orientada por prioridades;  
ü  A importância de uma formação 

continuada com abordagem sócio técnica 
sistêmica  

ü  A necessidade de construir uma cultura 
de prevenção na sociedade – promoção 
junto à sociedade  

ü  Autonomia/ estabilidade/ carreira e 
poder de agir para os agentes da 
vigilância 



Equação de Sucesso na VISAT  
 
 
Inform_AÇAO 
 
+ Articul_Ação (Intra, inter) 
 
+ Integr_Acão  
 
+ Form_AÇAO  
 
+ Pesquis_AÇAO 
 
+ Promoção    
 
+ Intervenção  
 
+ Autonomia + Poder de  
AGIR dos profissionais  
 
 
 

èTransformação 
& 

Prevenção   


